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Aconteceu na quarta-feira, dia 10, no 5º 
Batalhão de Engenharia de Combate Blin-
dado (Batalhão Juarez Távora), a comemo-
ração alusiva ao dia da Arma de Engenharia 
na guarnição de Porto União-SC. Autorida-
des, demais forças militares e convidados se 
fizeram presentes para acompanhar a sole-
nidade, que contou com a participação da 
Banda do Exército de Ponta Grossa. Desde 
dezembro do ano passado, o 5º Batalhão 
está sob comando do tenente-coronel Diego 
da Silva Agostini. 

"Hoje (quarta-feira) comemoramos o dia 
da Arma de Engenharia, dia 10 de abril, no 
qual rememoramos o episódio do comba-
te da Ilha da Redenção em 1866. Naquele 
ano, o nosso patrono, Villagran Cabrita, 
em um ato heróico, conquistou a referida 
ilha, abriu passagem para a conquista do 
Forte de Itapiru e deu grande vantagem 
aos aliados na Guerra da Tríplice Aliança. 
Então, Villagran Cabrita foi elevado à situ-
ação de patrono da nossa Arma de Enge-
nharia, e que representa nosso espírito de 
apoio às unidades de combate", explicou o 
comandante Agostini. 

Completando quatro meses à frente do 5º 
Batalhão de Engenharia de Combate Blin-

DIA DA ARMA DE ENGENHARIA É COMEMORADO
NO 5º BE Cmb Bld EM PORTO UNIÃO

Tenente-Coronel Diego da Silva Agostini recebeu autoridades e convidados para a solenidade no dia 10 de abril

dado, Agostini conta que já serviu em Por-
to União como capitão nos anos de 2012 
e 2013. "É uma honra estar à frente desse 
batalhão que cumpre várias missões, sem-
pre apoiando a sociedade de Porto União e 
União da Vitória", destaca. O comandante 
também falou a respeito do trabalho no dia 
a dia dentro da unidade. "Na nossa rotina 
nós iniciamos o expediente com um treina-
mento físico militar, logo em seguida co-
meçam as atividades de adestramento do 
soldado, inicia com período básico, que é a 
incorporação dos recrutas, depois passam 
por um período de qualificação e na sequ-
ência seguem para os adestramentos com o 
efetivo profissional, adestramento do bata-
lhão, da brigada, e fechamos a instrução de 
maneira que estamos sempre de prontidão 
para sermos empregados em qualquer situ-
ação em apoio à sociedade em situaçãoes 
de calamidade".

Na cheia do Rio Iguaçu, no ano passado, 
o trabalho do batalhão foi muito elogiado 
pela sociedade. Todo o efetivo sempre es-
teve à disposição para auxiliar em todas 
as situações, especialmente as mais de-
licadas, como por exemplo as operações 
de resgate de famílias ilhadas. "Um dos 

nossos estados de prontidão é estar em 
condições de prestar apoio nesses casos. 
Quando eu assumi o comando esse apoio 
já estava sendo finalizado, mas o batalhão 
foi muito empregado nessa época e é um 
grande orgulho para todos prestar esse 
tipo de serviço", conta Agostini. 

Na próxima semana, o comandante es-
tará participando da Operação Bormann. 
"É uma operação da Divisão de Exército, 

um exercício em que os estados maiores 
das três brigadas da Divisão de Exército 
e mais a artilharia divisionária se reúnem 
para adestramentos. E o batalhão vai rea-
lizar no âmbito dessa operação ofensiva 
a transposição de curso d´água. Então o 
batalhão tem meios para transpor rios, 
açudes...Com todos nossos meios, vamos 
para essa operação, esse treinamento em 
Ponta Grossa", finalizou o comandante.   
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O governador Ratinho Junior segue sendo um dos mais bem avalia-
dos do País. No Paraná, 79% da população aprova a gestão, segundo 
a Pesquisa Quaest divulgada nesta quinta-feira (11), que avalia as 
gestões estaduais e federal no Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Goi-
ás. A atuação do governo Ratinho Júnior nas áreas de educação, infra-
estrutura e geração de emprego e renda foram destaque da pesquisa.

Levantamento
Foram ouvidos 1.121 eleitores, entre os dias 4 e 7 de abril, enco-

mendado pela Genial Investimentos, realizada por meio de entrevis-
tas presenciais em 56 municípios do Estado. A margem de erro do 
levantamento é de 2,9 pontos percentuais para mais ou para menos. O 
nível de confiança é de 95%.

Transporte na capital
A Prefeitura de Curitiba e o Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico Social (BNDES) iniciaram os trabalhos para a concessão 
do transporte coletivo na capital paranaense. A expectativa é que o 
leilão da nova concessão ocorra em até 16 meses. O novo modelo vai 
substituir o atual, assinado em setembro de 2010 e com validade de 
15 anos.

Comunicação Eleitoral
A agência Trade Comunicação e Marketing realizou na terça-feira 

(9), no Grand Mercure Curitiba Rayon, seu evento, o ‘Trade Mee-
ting – Comunicação Eleitoral’, reunindo mais de 130 participantes 
de todo o Paraná. Com foco em estratégias de marketing político, o 
evento abordou temas como direito eleitoral, comunicação política e 
o uso estratégico das redes sociais e do Google em campanhas elei-
torais.

Investimento
O deputado estadual Moacyr Fadel (PSD) anunciou a destinação de 

mais de R$ 11,3 milhões em recursos para o setor de saúde nos muni-
cípios dos Campos Gerais. Entre os investimentos estão a compra de 
veículos de apoio, de ambulâncias e vans para o transporte de pacien-
tes, micro-ônibus e equipamentos médicos. Serão realizadas ainda 
reformas e ampliações em unidades básicas de saúde e unidades de 
apoio rural em toda a região.

Encontro
O MDB de Londrina fará um encontro no dia 27 em que reunirá 

pré-candidatos a prefeito  a vereadores de várias cidades da região 
norte do Paraná. O destaque será o deputado Tercílio Turini, pré-can-
didato a prefeito de Londrina. São aguardadas diversas lideranças 
nacionais do MDB, inclusive o do presidente nacional, Baleia Rossi.

Fórum
O Ministério do Meio Ambiente (MMA) e o Instituto Água e Terra 

confirmaram que Foz do Iguaçu sediará o Encontro do Fórum Perma-
nente de Gestores do Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
nos dias 6 e 7 de junho, durante o 19º Festival das Cataratas. De 
acordo com Pedro Cunha e Menezes, diretor de Áreas Protegidas do 
MMA, o fórum é o principal espaço de debates e troca de experiên-
cias sobre conservação no Brasil.

Homenagem
A Itaipu Binacional, que completa 50 anos em 2024, será homena-

geada durante a segunda edição do Fórum Brasileiro de Líderes em 
Energia – powered by Forbes – que reúne representantes dos setores 
público e privado para debater o setor elétrico no Rio de Janeiro.

Tantos como eu, considera-mo-nos parte de uma geração que se beneficiou com a participação 
da Força Expedicionária Brasileira (FEB) na Segunda Guerra Mundial em defesa da democracia e 
da liberdade. Causa-nos grande preocupação a situação conflitante de valores vividas atualmente 
em nosso País.

Embora com pouca idade e longe dos fatos ocorridos, aprendemos desde então, a importância que era 
viver com liberdade, num País onde vigoram os princípios democráticos. Sabíamos, daqui haviam par-
tido nossos irmãos para lutarem, mesmo se com o sacrifício da própria vida, contra forças opositoras de 
governos totalitários.

Lutavam para que pudéssemos viver, no dia a dia, o lema da Bandeira Nacional. A termos orgulho 
de respeitá-la e vê-la tremular junto das demais nações onde vigoram nossos mesmos princípios e 
valores de vida.

Tínhamos famílias amigas cujos filhos deixaram o aconchego do lar na terra onde nasceram para de-
fenderem um conjunto de bens indispensáveis à manutenção da vida e ao seu crescimento biológico e 
espiritual, que implica também no reconhecimento da liberdade de livrar-se da fome, do frio e do medo 
mas,  fundamentalmente, na liberdade do povo em escolher livremente o seu destino.

Foram meses tortuosos de apreensão, a cada notícia dada pela BBC de Londres, (transmitida pela rádio 
Nacional do Rio de Janeiro) a cada família vizinha que, por ser imigrante de alemães, italianos, poloneses 
e ucranianos, ficava inibida de praticar a própria língua e de se avultarem na sociedade.

Por tudo isso e muito mais, acreditamos que o crescimento econômico e sócio cultural de uma Nação 
só se efetiva quando somos livres para pensar e agir.

A partir de maio de 1945, recebemos de volta nossos pracinhas que obtiveram no heroísmo da luta des-
prendida a graça do retorno para sua Pátria e sua família. Na Estação Ferroviária União, para a alegria de 
familiares e amigos, chegavam alguns dos que daqui haviam partido.

 Festas com bandeiras hasteadas, sinos e apitos em ressonância, fogos até a noite iluminando o céu, 
abraços e sorrisos, tudo era emoção de felicidades.

Hoje, rememorando fatos, sentida ainda está a solidária dor daqueles que não viram retornar seus  fi-
lhos queridos. E nos resta uma indagação: será que por tais sacrifícios, pelo sangue de irmãos brasileiros 
que ficaram no solo europeu, tais como o daqueles aqui nascidos, Edmundo Arrabar, Rodolfo Gomes de 
Campos e Ramis Mendes, e o de tantos outros fiéis patriotas que lutaram para nos conduzir a uma pátria 
livre e democrática, todo esse sofrimento terá sido em vão?

TERÁ SIDO
TUDO EM VÃO?
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SAÚDE

Foto: Herison Schorr

Os pássaros que se empolei-
ram nas araucárias do quintal 
encantavam as vistas de Ciro 
Roberto Alves de Lima, 63 
anos, morador do Vice King, 
em Porto União. Se antes havia 
contemplação do canto único e 
das cores cintilantes de penas, 
naquele pôr-do-sol marcante do 
Vale do Iguaçu, hoje, resta-lhe, 
apenas, ouví-las, ou exercer um 
esforço com ajuda de terceiros 
para, ao menos, ver suas som-
bras entre os galhos. “Sempre 
peço para alguém gravar elas 
nas árvores, para poder tentar 
assistir pela TV, mais de perto”, 

“DESCUIDO”: MORADOR DE PORTO UNIÃO REVELA
COMO FICOU CEGO COM GRAVE GLAUCOMA

Ciro Roberto Alves de Lima, de 63 anos, é o sétimo membro da sua família que perdeu a visão.
Além dele, outros quatro irmãos e dois tios ficaram cegos pela doença silenciosa; Ministério da Saúde faz alerta com Abril Marrom

Por Herison Schorr

revela o morador que tem, ape-
nas, 4% da visão. Acometido 
por um grave glaucoma, doença 
que degenera os nervos ópticos 
causando cegueira progressiva 
e irreversível, Ciro revela que 
é a vivacidade da natureza que 
mais sente falta de enxergar.

Tudo começou com um aci-
dente nas vistas, em 1995. Ain-
da jovem, Ciro lembra que foi 
soldar uma trave de futebol e 
não usou a proteção necessária 
para proteger seus olhos das 
faíscas. Ao sentir que acabou 
ferindo-as, buscou por um of-
talmologista que identificou 

outro e mais grave problema 
em sua visão: o início de um 
glaucoma. Como tratamento, 
foi receitado o uso de colírios, 
mas eram necessários cuidados 
mais expressivos para con-
ter o avanço da doença, algo 
que Ciro lamenta não ter fei-
to. Identificou com o passar 
dos anos que as vistas foram 
se embaçando, escurecendo, e 
duas cirurgias foram realizadas 
em 2005, mas o tempo crucial 
para conter a doença havia sido 
ultrapassado. “Eles passaram a 
dizer que eu perdi minha visão 
por besteira, descuido, pois ti-
nha tratamento”, lamentou. 

Hoje, aposentado e proprietá-
rio de um comércio em seu bair-
ro, Ciro comenta que trabalhava 
como motorista de grandes em-
presas em São Paulo e teve que 
adequar sua rotina com a perda 
gradativa da visão, tornando-se 
dependente do apoio de amigos 
e familiares. “É muito triste, 
às vezes, você querer enxergar 
alguma coisa, você querer ler; 
eu lia muito”, emocionou-se ao 
recordar dos gibis que devora-
va na infância, com a ajuda da 
mãe. Quando perguntado se a 
doença abateu seu emocional, 
o santista que assistiu a ascen-
são do craque Pelé pela TV, e 
que, hoje, tem o rádio como fiel 
companheiro de jogos, é enfáti-
co: “Nunca fui de me entregar. 
Eu saio, vou em barzinho com 
amigos; meus amigos se dedi-

cam muito a me levar nos luga-
res, a sair comigo”, agradeceu o 
apoio.

Cegueira por gerações
Dois tios da família materna 

de Ciro ficaram cegos. Mas, 
naquela época, quando não se 
havia recursos médicos para 
compreender o funcionamento 
ocular, o surgimento gradativo 
da cegueira na vida dos antepas-
sados foi justificada por outros 
motivos aparentes. “Minha mãe 
contava que eles foram picados 
por cobras enquanto trabalha-
vam na roça, e outros bichos 
peçonhentos. As pessoas acha-
vam que a cegueira era disso”, 
comentou Ciro. 

Mas a manifestação da doença 
foi levantando suspeitas por ou-
tros fatores, à medida que mais  
irmãos ficaram cegos, tendo a 
diabetes como um fator poten-
cializador para a perda da visão. 
Quando a doença se manifestou 

na mãe da família, ela optou por 
fazer uma cirurgia, ainda no iní-
cio da década de 90, em Join-
ville, uma decisão que salvou 
a visão dela até os últimos dias 
de sua vida, lembrou o filho. 
Atualmente, seus sobrinhos, por 
orientação dos médicos, fazem 
exames periódicos para identi-
ficar possíveis manifestações do 
glaucoma. 

Acessibilidade e saúde
O atendimento público da saú-

de de Porto União é destacado 
por Ciro como um trabalho de 
excelência no quesito acessi-
bilidade a cegos e do apoio ao 
tratamento, com o recebimento 
de valores da Assistência Social 
municipal para pagar o transpor-
te até São Paulo, onde realiza o 
acompanhamento com especia-
listas para não perder os 4% de 
visão restante. 

Outro ponto destacado é a 
acessibilidade urbana nas Gême-
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as do Iguaçu, que, segundo Ciro, 
torna-se a cada gestão uma pauta 
prioritária; porém, o morador, 
que costuma fazer suas andanças 
pelo centro das cidades, identi-
fica sobre seus pés um descuido 
por parte da população.

“Quem ainda não entendeu 
são os moradores. Fazem as 
calçadas do jeito que quiserem, 
com paralelepípedo, escada; a 
gente tropeça muito, cai… Co-
locam areia, pedras nas calça-
das, não sinalizam com cones”, 
alertou. Para Ciro, há a necessi-
dade de criação de uma lei para 
a construção de calçadas feitas, 
apenas, com paver.

Propósito de vida
Ciro é membro da Adevivi: 

Associação dos Deficientes Vi-

suais do Vale do Iguaçu, onde 
realiza atividades de lazer e 
capacitação com demais mem-
bros e orientadores. Como a 
Associação é em União da Vi-
tória, o ativista da causa, ago-
ra, avança com o projeto para 
fundar uma segunda entidade 
do outro lado dos trilhos, para 
atender, especialmente, muni-
cípios catarinenses em torno de 
Porto União.

Um olhar técnico sobre o 
glaucoma

Alysson Cesar Kampmann 
é oftalmologista há 18 anos 
na rede privada e pública da 
região. O profissional explica 
que há diversos tipos de glau-
comas, sendo o mais comum o 
glaucoma primário de ângulo 

aberto que, segundo o oftal-
mo, costuma acometer pessoas 
com mais de 40 anos de idade; 
tem um fator genético e é uma 
doença silenciosa. 

“O aumento da pressão intra-
ocular faz com que o paciente 
comece perdendo a visão peri-
férica e não note no início, com 
o avanço da doença o campo 
visual vai diminuindo e muitas 
vezes o paciente só vai notar 
quando tiver uma grande perda 
da visão”, alertou.

Há, também, o glaucoma 
congênito, quando a criança 
nasce com a doença; o glau-
coma infantojuvenil que apa-
rece na juventude; o glauco-
ma agudo de ângulo fechado, 
que, neste caso, se torna uma 
emergência médica. “Pois 
há um aumento repentino da 
pressão intraocular e o pa-
ciente apresenta dor intensa, 
muitas vezes com náuseas e 
embaçamento visual. Essa 
pressão deve ser baixada o 
mais rápido possível, pois 
pode levar a perda da visão 
permanente”, destacou.

Outros glaucomas são cau-
sados por inflamações intrao-
culares e, também, pelo diabe-
tes não controlado. Os quais, 
segundo Alysson, têm que 
tratar a causa, e não somente 
a diminuição da pressão intra-
ocular.

O diagnóstico precoce na 
prevenção do glaucoma 

O oftalmologista destaca 
que o diagnóstico do glauco-
ma primário de ângulo aberto 
geralmente é feito na consulta 
de rotina, antes que o paciente 
apresente perda significativa 
da visão, o seu tratamento pode 
ir desde o uso de colírios como 
a necessidade de laser ou ci-
rurgia para controle da pressão 
intraocular.

“O glaucoma age lesionando 
o nervo óptico, que ficará com 
parte ou totalmente atrófico e 
isso resultará na diminuição do 
campo visual até a perda total da 
visão. O dano que o glaucoma 
causa é irreversível. Não existe 
maneira de reversão para recu-
peração da visão”, lamentou.

No tratamento com colírios, 
Alysson explica que esses 
agem pela diminuição da for-
mação do líquido intraocular 

Foto: Arquivo Pessoal
(humor aquoso) ou no aumen-
to da drenagem deste para que 
diminua a pressão intraocular, 
existindo várias classes de co-
lírios que muitas vezes são usa-
dos associados.

“A melhor prevenção do glau-
coma é através de consultas de 
rotina, onde, muitas das vezes, a 
doença será detectada em um es-
tágio precoce”, ressaltou o pro-
fissional.

Instituto dos Olhos em 
União da Vitória

Na perspectiva de atender a 
demanda populacional de saúde 
dos olhos, Alysson está finali-
zando a construção do Instituto 
dos Olhos, em União da Vitória. 
O Instituto terá uma equipe de 
oftalmologistas e investimento 
em equipamentos. 

“A ideia é que se resolva o 
máximo possível dos proble-
mas oftalmológicos aqui sem a 
necessidade de deslocar os pa-
ciente a um centro maior como 
Curitiba”, explicou, otimista. 

O oftalmologista destaca 
que o espaço atenderá os mais 
diversos convênios e planos de 
saúde e, também, haverá aten-
dimento aos consórcios inter-
municipais de saúde, como o 
Cisvali (pelo lado do Paraná) e 
o Cisamurc (pelo lado de San-
ta Catarina).

Abril marrom: a luta contra 
a cegueira no Brasil

Idealizado em 2016 pelo Conse-
lho Brasileiro de Oftalmologia, o 
Abril Marrom foi o mês escolhi-
do para a temática da saúde dos 
olhos, pois no dia 8 de abril come-
mora-se o Dia Nacional do Siste-
ma Braille. Já a cor marrom foi a 
definida por ser a cor de íris mais 
comum nos olhos dos brasileiros.

Catarata, glaucoma, retino-
patia diabética, descolamento 
de retina e degeneração ma-
cular. São essas as principais 
causas de cegueira no Brasil 
e que, muitas vezes, podem 
ser evitadas. Prevenção, aliás, 
é a palavra-chave no chama-
do Abril Marrom, campanha 
de saúde que tem o objetivo 
de reduzir a incidência de ca-
sos de deficiência visual, por 
meio da conscientização da 
população sobre a importân-
cia da prevenção, do diagnós-
tico precoce e do tratamento 
correto das doenças oculares, 
como explica o Ministério 
da Saúde em sua cartilha de 
conscientização do mês. 

De acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), de 
60% a 80% dos casos de ceguei-
ra no mundo poderiam ter sido 
evitados se houvesse diagnósti-
co médico precoce e tratamento 
adequado.

Fo
to:

 H
er

iso
n S

ch
or

r



06 Sexta, 12, Sábado, 13, e Domingo, 14 de Abril de 2024 | Ed. 6759 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Fo
to:

 A
rq

uiv
o P

es
so

al

Conversei
Durante a 4ª edição da Stammtisch Vale do Iguaçu, festa que aconte-
ceu na Estação União, conversei com o prefeito Bachir Abbas e com o 
deputado Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legislativa. 

Pesquisa 
Vai acontecer uma pesquisa eleitoral em União da Vitória que irá 

escolher o candidato a prefeito. Na lista os nomes do atual prefeito 
Bachir Abbas, do advogado Fauzi Bakri e da coordenadora regional 
da Casa Civil, Gaby Bakri. Quem aparecer em primeiro será o nome 

do grupo político. 

Entregou 
Mais uma obra inaugurada pelo prefeito Bachir Abbas: o Centro 
Comunitário do Conjunto Habitacional Horst Waldraff, que irá 

beneficiar toda a comunidade. 

Asfalto 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, deixou claro que até o 
final deste ano, 200 ruas serão asfaltadas, com recursos próprios e 

verbas disponibilizadas por recursos federais. 

Mudaram
Na Câmara de Vereadores de Porto União, três vereadores muda-

ram de partido: Almir Borine trocou o União Brasil pelo PP; Eliane 
Santos trocou o PSC pelo União Brasil e Gildo Masselai deixou o 

PSDB e foi para o PL. 

Cultura 
A vereadora Thays Bieberbach (PT) conseguiu junto ao deputado 
federal Zeca Dirceu (PT) recursos na ordem de R$ 150 mil para o 

projeto “Pequenos Arteiros”, da Secretaria Municipal de Cultura de 
União da Vitória. 

90 Anos 
O Grupo Ginásio de Porto União e União da Vitória, presidido por 
Albertino Mafra, comemorou seus 90 anos com um jantar festivo. 
Mafra assinou recentemente a ficha de filiação partidária no União 

Brasil e é pré-candidato a vereador.

Calendário 
Após as trocas de partidos, é esperar as convenções partidárias de 20 
de julho a 5 de agosto, que vai oficializar os nomes dos candidatos a 
prefeito, vice e vereadores. A propaganda eleitoral só pode ser feita 

a partir do dia 16 de agosto.

Exportador 
O vereador José Pedro Walck destacou que o Paraná se consolida 

como o maior exportador da região Sul, com embarque de US$ 5,4 
bilhões. 
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Discurso de Aldair Muncinelli, esposa de Odilon, na 
Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI):

Falar do Odilon, filho dedicado, esposo carinhoso e 
fiel, pai amoroso e presente, avô zeloso e aftável, amigo 
leal, profissional íntegro, reserva moral como cidadão, 
muitos já disseram da sua personalidade, competência, 
caráter e sabedoria. Digo com convicção que ele era do-
tado de uma humildade admirável, própria das grandes 
personalidades. Aprendemos muito com ele.

Conhecer o Odilon, namorar e noivar por quase 03 
anos, viver casada por 55 anos com um homem tão espe-
cial foi um grande privilégio.

Enfrentamos juntos, lado a lado, muitas dificuldades, 
mas vivemos lindos, suaves, alegres, gostosos e carinho-
sos momentos de felicidade.

Com amor e muita cumplicidade formamos uma belís-
sima e unida família... 

Primeiro, Deus nos enviou o Gianfranco que, junto com a 
Andréia, nos presentearam com dois lindos netos, o Cicero, 
Domenico e a Sarah Giulia. Quatro anos depois, Deus nos 
enviou o Giorgio, hoje casado com a Flávia, que nos pre-
sentearam com dois lindos netos, o Enzo Luigi e o Pietro.

Nossa vida foi uma benção tão grandiosa que nem per-
cebemos o tempo que passou, nos permitindo envelhe-
cermos juntos. Foi bom demais.

O nosso erudito Odilon foi partícipe na educação dos 
nossos filhos e dos nossos netos. O Odilon, um homem 
inteligente, um sábio que exercitava a humildade no dia 
a dia. Sem dúvida um espírito especial.

Reitero que foi uma reserva moral na profissão, um 
historiador que se autodenominava “anotador da his-
tória”, um escritor sensível e um poeta encantador que 
verteu amor, saudade e alegria nos seus versos.

Além do amor, respeito e admiração, nutrimos um 
enorme orgulho do Odilon.

Agradecemos pela vivência feliz e pelos belos rastros 
escritos deixados para a posteridade.

Deus o tenha. Obrigada.

Odilon Muncinelli

Advogado, membro da Academia de Letras do Vale 
do Iguaçu e um dos mais importantes integrantes 
do segmento. Trabalhou tenazmente em favor de 

registros da história das cidades gêmeas.

Em 1965, formou-se advogado, desde então sua vida 
foi de muito trabalho e conquistas na sua profissão.

Um grande poeta... Publicou belos poemas para 
homenagear sua amada, também histórias de 

instituições e livros.
Ele escreveu sobre história, fez história e participou 

ativamente das cidades que amava.
Assinou a coluna Milho no Monjolo do Jornal "O 

Comércio" por mais de 20 anos. 
Foi uma das pessoas mais influentes na área da cultura 

e conhecimento do Vale do Iguaçu, ocupou vários 
cargos em diversas gestões.

Casou-se com Aldair Muncinelli e viveram 54 anos 
juntos, união que gerou dois filhos.

Odilon um homem íntegro, inteligente, amoroso, pai 
presente...

Sua esposa Aldair, em uma homenagem acrescenta:
"Desenvolvi uma coragem ímpar com seus conselhos e 

incentivos".
"Uma homenagem sincera a essa pessoa ilustre, 

cujas conquistas e contribuições deixaram um legado 
inspirador. Sua dedicação, talento e visão continuam 

a impactar positivamente o mundo, inspirando 
gerações futuras a seguir seus passos e alcançar 

grandes feitos."

Com carinho, aluna Sirlene

Autora: Sirlene Aparecida Vezaro, aluna da Educação de 
Jovens e Adultos.

O eterno inspirador

Odilon Muncinelli, um ser tão especial, 
Com seu jeito único, sempre genial.

Sua sabedoria nos encanta e inspira, 
Um verdadeiro mestre que nos guia.

Com seu sorriso cativante e sincero, 
Transmite alegria por onde quer que vá.

Seu coração generoso e acolhedor,
Faz com que todos se sintam amados, sem hesitar.

Odilon Muncinelli, um exemplo de bondade, 
Com sua humildade e simplicidade.

Seus ensinamentos são como luz a brilhar, 
Guiando-nos no caminho certo a trilhar.

Agradecemos por toda dedicação, 
Por compartilhar conosco sua paixão.

Seu legado ficará para sempre em nossos corações,
Odilon Muncinelli, eterno em nossas recordações.

André Vitor Lourenço dos Santos
Mateus Alves

Autoria: André Vitor Lourenço dos Santos - 9º ano,  e 
Mateus Alves - 9º ano, da Escola Civico-Militar Núcleo 
Educacional João Fernando Sobral, da rede pública mu-
nicipal de ensino de Porto União.
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Da Redação

O Grupo Verde Vale de Comunicação comemora a in-
dicação de três nomes na final do prêmio Microfone de 
Ouro, promovido pela Associação Catarinense de Emis-
soras de Rádio e Televisão (Acaert). E quem concorre ao 
tão desejado troféu são: Jaqueline Castaldon, na catego-
ria Melhor Locutora Noticiarista, André Zanetti, na cate-
goria Melhor Narrador Esportivo (masc/fem), represen-
tando a Verde Vale FM, e Wannessa Stenzel, na categoria 
Melhor Repórter (fem), da Massa FM Vale do Iguaçu. 

GRUPO VERDE VALE DE COMUNICAÇÃO TEM TRÊS FINALISTAS 
NO PRÊMIO MICROFONE DE OURO DA ACAERT

Prêmio é considerado o Oscar do mercado de comunicação do Sul do país. Vencedores serão conhecidos em cerimônia
no dia 20 de maio, no Centrosul, em Florianópolis

- Melhor Narrador Esportivo (masc/fem)

ANDRÉ ZANETTI - Verde Vale FM/Porto União
GIOVANI MARTINELLO - Oeste Capital FM/Chapecó
JANNITER DE CORDES - Eldorado FM/Criciúma
MARLON OLIVEIRA - Líder FM/Herval d'Oeste
RODRIGO DOS SANTOS - Cidade FM/Brusque

“A indicação ao prêmio é mais do que um 
reconhecimento; é uma celebração de uma jornada 
dedicada e apaixonada. Desde o momento em que 

o rádio entrou na minha vida, antes mesmo do 
jornalismo, se tornou a faísca que acendeu minha 
paixão pela comunicação. Cada vez que eu abro 
o microfone sinto uma grande responsabilidade e 

honra. São várias pessoas, com diferentes histórias e 
expectativas e, é com essa consciência que me dedico 

diariamente a fazer o meu melhor. Cada momento 
dedicado a essa profissão tem sido uma oportunidade 
de crescimento, aprendizado e conexão com o mundo 

ao meu redor. A indicação a este prêmio é um lembrete 
do impacto que o compromisso e a dedicação podem 

ter na vida das pessoas. Meu trabalho como jornalista 
vai além das palavras que saem pelo microfone; é 

sobre inspirar, informar e, acima de tudo, conectar. 
É uma oportunidade de ser a voz daqueles que não 
têm voz, de trazer luz a questões importantes e de 

compartilhar histórias que possam tocar corações e 
mudar vidas. Ao ser reconhecida com esta indicação 
sinto-me motivada a continuar buscando a excelência 

em tudo o que faço”. 

A Acaert divulgou a relação dos finalistas do Prêmio 
no dia 04 de abril, sendo esta, a 12ª edição do prêmio 
que é considerado o ‘Oscar’ do mercado de comunicação 
do Sul do país. Foram analisados 911 trabalhos (recorde) 
em 31 modalidades de quatro categorias: profissionais de 
rádio, tv, agências de propaganda e acadêmicos de Jorna-
lismo e Publicidade e Propaganda de Santa Catarina. O 
material inscrito foi analisado por 18 jurados que atuam 
no mercado catarinense.  

Os vencedores em cada modalidade serão conheci-
dos em cerimônia  no dia 20 de maio, no Centrosul, em 
Florianópolis (SC). A premiação encerrará a programa-
ção do 19º Congresso Catarinense de Rádio e Televisão/ 
ACAERT Next, que começará no dia 19 de maio.  “To-
dos os participantes devem se sentir orgulhosos pelos 
materiais produzidos, o que dificultou bastante para os 
jurados. Aos finalistas, boa sorte na avaliação nacional”, 
afirmou o presidente da Acaert, Fábio Bigolin. 

FINALISTAS PRÊMIO
PROFISSIONAIS DE RÁDIO

- Melhor Locutora Noticiarista

BRUNA MOHR - Sintonia FM/Ituporanga
CAROLINA SOTT - Clube FM/Lages
EVELINE PONCIO - CBN Floripa/Florianópolis
JAQUELINE CASTALDON - Verde Vale FM/Porto 
União
LIANGE GATTERMANN - Integração FM/São José do 
Cedro

- Melhor Repórter (fem)

ANGÉLICA ALVES - Caçanjurê/Caçador
CRISTIANE MARTINI - GCD/Rio do Sul
MARIA BOTELHO - CBN Floripa/Florianópolis
TATIANE DA SILVA - GCD/Rio do Sul 
WANNESSA STENZEL - Massa FM/Porto União

“A felicidade foi tamanha por estar entre os finalistas 
do Microfone de Ouro. É uma premiação que 

celebra a excelência e a criatividade dos veículos de 
comunicação tão presentes e tão importantes no dia-
a-dia de sua comunidade. É uma honra compartilhar 

deste momento com os comunicadores do Estado e 
divulgar a Massa FM Vale do Iguaçu. Já dizia Joubert 
de Jesus Carvalho que o ‘rádio é história, é moderno, 

é eterno, é mutante, é gigante...É ágil, emociona, 
agita, acalma, canta, encanta, informa, transforma...É 

vício, é paixão, é companhia...É todo dia!”. 

“É uma honra gigantesca estar entre os finalistas do 
Microfone de Ouro. Quando aceitei o convite para ser 
narrador eu nunca imaginei que, em tão pouco tempo, 

conseguisse disputar com os melhores do estado. 
Representar o Planalto Norte Catarinense levando o 
nome do Grupo Verde Vale é uma responsabilidade 

enorme”.
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MUSK, A DIREITA 
E O DIREITO

André Marsiglia 
é advogado e 
professor. Especialista 
em liberdade de 
expressão e direito 
digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

OPINIÃO

QUEM DEVE SER
O MEU VEREADOR?

Por Walber Guimarães Junior
Sou adepto de um conceito bastante simples: o legislativo municipal é berçário de 

políticos, se uma cidade não produz bons vereadores, terá, na sequência, déficit de 
representatividade. É na Câmara que se geram bons nomes para o Executivo, para as 
assembleias estaduais e para cargos importantes, tanto locais como de outras esferas, 
ampliando a área de influência do município e, sempre, se revertendo em inúmeros 
benefícios para a região.

Exceto pela herança genética, atalho congestionado e indevido da nossa política, bas-
ta observar a política nacional e verificar que a quase totalidade de nossa classe política 
aprendeu a arte nas câmaras, como se fossem escolas de política. 

Tenho, com insistência, defendido a importância do voto ao legislativo, muito eficaz 
como fator de equilíbrio das administrações públicas. Bons prefeitos se tornam melho-
res e a cidade pode ser protegida pelos vereadores sempre que a escolha apontar para 
péssimos gestores.

Registro fundamental: as funções primordiais do vereador são a função legislativa e o 
dever fiscal que, em conjunto, definem os deveres essenciais dos eleitos, embora, reco-
nheço, o nosso país injusto, sempre com boa parcela da população fora do guarda-chuva 
de proteção das políticas públicas, torna ainda necessário o papel assistencialista do legis-
lador, além da função de intermediação das demandas localizadas junto ao poder central.

Face ao exposto, fica a dúvida: qual o perfil adequado do vereador que devo escolher 
para me representar?

O ideal é que a Câmara consiga conjugar todos os perfis listados. Reconheço a ne-
cessidade, circunstancial, do vereador assistencialista, enfatizo a importância da repre-
sentação geográfica, a ponto de ser defensor intransigente do voto distrital misto, além 
de saber que especialistas, em especial de áreas fundamentais, como saúde, educação, 
economia, infraestrutura e geração de emprego, serem imprescindíveis na composição 
do legislativo.

Se tem tantas possibilidades, a quem devo escolher? Reconhecendo que todos terão 
muitas opções de voto, entre conhecidos, parentes e amigos, a sugestão é que dentre esses, 
que você dispõe de acesso e liberdade, a escolha recaia sobre alguém com capacidade de 
atender a mais importante das alternativas listadas, ou mais de uma delas, se possível.

Em se tratando de gente digna, ética e qualificada, o seu perfil de atuação pode ser 
variável que, esteja certo, você estará bem representado e terá orgulho do seu voto.

Por outro lado, se deseja jogar fora seu voto, basta que escolha candidatos que não 
tem personalidade para se impor e ter discernimento de votar segundo o interesse de 
seus representados, ou sua consciência, se eximindo do papel de vereadores e se trans-
formando em meros empregados do prefeito com cargo remunerado pela Câmara, algo 
extremamente comum e prejudicial aos eleitores e ao município.

Não sei qual a sua prioridade, mas tenho certeza de que, dentre os postulantes, sempre 
haverá gente digna, ética e que saberá honrar sua escolha. Leve o voto para vereador 
a sério, esteja certo de que é a melhor maneira de assegurar eficiência e equilíbrio no 
outro voto, aquele que concentra o debate e as atenções, porque a nossa cultura se 
acostumou com o prefeito patrão, prefeito totalitário e, caso ainda se recorde, a tal da 
tão desejada nova política, nos impõe que este novo prefeito seja apenas o gerente do 
projeto que a população aprovou nas urnas.

Em qualquer hipótese, no início do processo eleitoral municipal, desejo que o bom 
senso prevaleça, sem o ódio e a polarização ridícula que caracterizaram a disputa de 2022.

Diante de todos os acontecimentos 
dos últimos dias, uma coisa é certa: pou-
co importa se as denúncias e críticas de 
Elon Musk a nossas Cortes e ministros 
possuem intenção política. Assim como 
também pouco importam as intenções 
de seus adversários. 

Fazer política com fatos reais não 
é crime – faz parte do jogo. Errado é 
inventar informações e delas tirar pro-
veito político. Não me parece nem um 
pouco o caso. Errado também é ser 
pago para fazer política e se negar a fa-
zê-la, enterrando a cabeça na terra feito 
avestruz, como parte significativa de 
nossos congressistas tem feito diante 
de tais acontecimentos.

Incluir Elon Musk como investiga-
do nos inquéritos das milícias digitais 
pode ser lido como um ato político tan-
to quanto suas críticas. Musk faz vibrar 
a direita. A Suprema Corte faz vibrar 
a esquerda. A direita está se mobili-
zando em manifestações e discursos. 
A esquerda está se mobilizando para 
ressuscitar o juridicamente defeituo-
so PL2630/20, das Fake News. Há um 
jogo político em curso. E daí?

Diante das manifestações de Musk a 
respeito de possíveis censuras, autori-

tarismos e violações judiciais por parte 
de nossas Cortes, o que deveria estar em 
debate são os fatos jurídicos, e não o que 
ele e a direita pretendem.

Se a rede social “X”, ex-Twitter, so-
freu mesmo pressão judicial indevida, se 
realmente foi obrigada a excluir perfis 
sem sequer conhecer o fundamento das 
decisões que determinaram as ordens 
agressivas, tudo isso é juridicamente (e 
não politicamente) inconstitucional e 
precisa ser apurado e discutido.

É intelectualmente desonesto forma-
dores de opinião ignorarem as denúncias 
e críticas, condenando-as à irrelevância 
pública, em razão de seu uso político. Se 
o que faz ou não parte do debate público 
depender meramente de preferência ide-
ológica, o debate estará morto, o jorna-
lismo acabado e a sociedade falida.

Se Musk é ou não um herói da liber-
dade de expressão é o que menos inte-
ressa. Se suas denúncias são verdadei-
ras é o que deve nos nortear. É de se 
lamentar profundamente que aqueles 
que, por repudiar Musk ou a parcela 
da direita que ele mobiliza, prefiram 
simplesmente se fazer de cegos e sur-
dos, furando orelha e olhos por conta 
própria. Nada mais medíocre.
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Por AEN-PR
Fotos: Fabio Dias/EPR

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) entregou na quarta-feira 
(10), em Curitiba, 26 novas via-
turas destinadas às Delegacias 
da Mulher e Núcleos de Prote-
ção à Criança e ao Adolescente 
Vítimas de Crimes (Nucrias) de 
diversas regiões do Estado. Os 
veículos vão reforçar o atendi-
mento das unidades e auxiliar no 
serviço de polícia judiciária. 

O delegado-geral da Polí-
cia Civil, Sílvio Rockemba-

PCPR ENTREGA NOVAS VIATURAS PARA ATENDIMENTO
A MULHERES, CRIANÇAS E ADOLESCENTES

São 26 novas viaturas, destinadas às Delegacias da Mulher e Núcleos de Proteção à Criança e ao Adolescente
Vítimas de Crimes (Nucrias) de diversas regiões do Estado. Novos veículos somam-se à melhoria da estrutura de delegacias, 

contratação de pessoal e especialização continuada de policiais

ch, conta que a renovação da 
frota faz parte de um inves-
timento constante para ofere-
cer atendimento de excelên-
cia às mulheres e às crianças 
vítimas de crimes. “As novas 
viaturas somam-se a outras 
iniciativas que vão desde 
a melhoria da estrutura de 
delegacias e contratação de 
pessoal, até a especialização 
continuada de nossos poli-
ciais civis”, afirmou.

De grande porte, as novas 
viaturas facilitam a chegada 
das equipes policiais em lo-
cais de difícil acesso, pro-
movendo mais segurança às 
mulheres e crianças vítimas 
de crimes. Elas foram dis-
ponibilizadas por meio do 
contrato de locação condu-
zido pela Secretaria esta-
dual da Administração e da 
Previdência e mantido pela 
PCPR.

Histórica
O delegado Getúlio de Mo-

raes Vargas, chefe da Divisão 
de Infraestrutura da PCPR, 
conta que esta é a primei-
ra vez na história da Polícia 
Civil que há uma entrega de 
viaturas tão expressiva para 
as Delegacias da Mulher e 
Nucrias. "É uma entrega im-
portante, atendendo o plane-
jamento estratégico e o plano 
de distribuição da Polícia Ci-

vil do Paraná. Uma distribui-
ção histórica", afirmou.

A delegada Luciana de No-
vaes, chefe da Divisão de Po-
lícia Especializada da PCPR, 
disse que a iniciativa marca o 
reconhecimento institucional 
da importância do trabalho 
realizado pelas unidades. "É 
um dia de alegria, pois é um 
marco que reflete na atuação 
das equipes das Delegacias da 
Mulher e Núcleos de Proteção 
à Criança e ao Adolescente do 
Estado. Com as novas viatu-
ras realizaremos mais dili-
gências e trabalhos efetivos 
no combate à violência a esse 
público", afirmou.

Unidades
Dentre as unidades que rece-

bem as viaturas estão as Dele-
gacias da Mulher responsáveis 
pelo atendimento exclusivo de 
mulheres vítimas de violência, 
que contam com apoio psico-
lógico, atendimento jurídico 
pela Defensoria Pública, além 
do atendimento policial pela 
PCPR.

Já os Nucrias atuam diaria-
mente na proteção e acolhi-
mento de vítimas crianças e 
adolescentes. As unidades são 
responsáveis por investigar 
crimes de violência psicoló-
gica, física e sexual, além de 
garantir a segurança, tranqui-
lidade e equilíbrio emocional 
das crianças, adolescentes e de 
familiares.
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No alto de seus 88 anos, Sylvestre Marcon não deixou escapar a vontade 
de conhecer coisas novas e, também, inventar a cada dia. O trovador, 
poeta, escritor e, também, agricultor, arranjou mais uma função, a de 

compositor. O morador de União da Vitória merece os nossos parabéns 
neste seu aniversário, comemorado neste dia 11 de abril.

A equipe da Fármacias Contestado realizou mais uma super inau-
guração. A 5ª loja, na rua Sete de Setembro, 185, no Centro de Porto 

União, contou com a presença de familiares, amigos e da equipe 
Massa. Sucesso!

A família Bakri é só alegria 
com a recente formatura de 

Maruan Youssef Bakri. Filho 
de Aref Bakri e Vanessa Mussi 

Rocha Bakri, ele colou grau 
em Direito pela Universidade 

Positivo. Parabéns!

Em tempo de parabenizar o 
senhor Pedro Horodeski pela 
passagem de seu aniversário, 
comemorado no final de março. 
Parabéns! 

Camila Flissak Graefling 
reuniu os amiguinhos para 
comemorar seus 9 anos. O 
aniversário foi no dia 08. 
Parabéns!

O domingo, 14, é o dia de 
celebrar a vida da colaboradora 
da Servhitral, Andréia 
Rolinski. A comemoração do 
aniversário será ao lado da 
família e amigos. Felicidades.

Josias Ribeiro da Fonseca 
Neto, feliz ao lado dos pais 
Julia e Felipe para comemorar 
seus 3 anos, no dia 07 de abril. 
Parabéns! 
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Foto: Rafael Diego

ESPORTE

Da Redação

Na noite de sexta-feira, 5 de abril, a Associação Atlética 
Iguaçu, de União da Vitória, anunciou o novo uniforme,em 
um evento que também marcou a apresentação da comis-
são técnica e do elenco para a temporada de 2024.

Os novos uniformes, que ostentam as cores caracte-
rísticas do time, simbolizam uma mudança significativa 
para a equipe, que almeja alcançar o tão desejado acesso 
no Campeonato Paranaense. 

O evento, que contou com a presença de autoridades 
locais, empresários patrocinadores do clube e mem-
bros da imprensa local, refletiu a determinação e o 
comprometimento da Associação Atlética Iguaçu para 
a nova temporada.

Após a cerimônia, o novo técnico, Rafael Andrade, conce-
deu uma entrevista coletiva, abordando detalhes relaciona-
dos ao elenco e aos preparativos para a temporada de 2024. 

"Estamos realmente comprometidos e trabalhando 
muito para que, junto com a torcida, iniciemos uma só-
lida trajetória rumo à primeira divisão", afirmou o téc-
nico Rafael Andrade. 

O treinador, que assumiu a responsabilidade de coman-
dar o Iguaçu nesta temporada crucial, sabe que o caminho 
rumo à primeira divisão não será fácil, mas está confiante 
na capacidade da equipe e na energia da torcida para al-
cançar esse objetivo ambicioso.

As expectativas estão em alta e a torcida aguarda ansio-
samente por uma temporada de sucesso para a Associa-

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA IGUAÇU APRESENTA NOVO UNIFORME
E EQUIPE PARA A TEMPORADA DE 2024

ção Atlética Iguaçu.
O vice-presidente do clube, Claudinei Savicki, expres-

sou sua confiança no fortalecimento do Iguaçu através de 
parcerias e agradeceu o apoio de todos os envolvidos no 
projeto. Ele destacou a importância de manter os pés no 
chão e trabalhar com humildade. 

"Um time guerreiro, e o sucesso será consequência dis-
so", afirmou Savicki.

Com um novo uniforme, uma equipe determinada e 
o apoio fervoroso de sua torcida, a Associação Atlética 
Iguaçu está pronta para enfrentar os desafios da tempora-
da de 2024 com determinação e confiança.
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HOBI S/A- MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO
CNPJ n. 81.639.791/0001-04

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os acionistas da HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO (“Companhia”) a se reunirem 
em assembleia geral ordinária, a ser realizada, exclusivamente de forma presencial, no dia 26 de abril de 2024 às 
10:00 horas, na sede da Companhia, localizada na cidade de União da Vitória, estado do Paraná, à autovia João 

Paulo Reolon, n. 2.105, bairro São Gabriel, para deliberar sobre: (i) a tomada das contas dos administradores, 
mediante exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado 

em 31 de dezembro de 2023; e (ii) a destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2023, se existente. Os documentos relacionados às respectivas matérias da ordem do dia encontram-se à 

disposição dos senhores acionistas no endereço da sede da Companhia.

União da Vitória-PR, 05 de abril de 2024.

Luis Antonio Hobi
Diretor Presidente

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

A Prefeitura Municipal de General Carneiro CNPJ 75.687.681/0001-07 torna público que irá requerer ao Instituto 
Água e Terra, a Licença de Instalação para atividades de lazer e recreação - Parque a ser implantada na localida-

de de Jangada do Sul.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA

A Prefeitura Municipal de General Carneiro CNPJ 75.687.681/0001-07 torna público que RECEBEU do Instituto 
Água e Terra, a Licença Prévia nº 291483 valida até 09/03/2028 para atividades de lazer e recreação - Parque a 

ser implantada na localidade de Jangada do Sul.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 5/2024
Processo Administrativo Nº 21/2024
Modo de Disputa: Aberto e Fechado

Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.
Objeto: AQUISIÇÃO DE 03 DISTRIBUIDORES DE CALCÁRIO FERTILIZANTES, NOVO 
DO ANO CORRENTE, DE NO MINIMO 2.8 M2 DE CAPACIDADE DE CARGA, TENDO 

CUMPRIMENTO TOTAL DE 4562 MM E LARGURA MÁXIMA TOTAL DE 1887 MM, 
COM DISTRIBUIDOR DE 6 METROS A 10 METROS, COM 4 (QUATRO) PNEUS NO-
VOS, GARANTIA DE NO MINIMO 6 (SEIS) MESES, PARA O MUNICÍPIO DE PAULO 

FRONTIN/PR, em conformidade com as especificações, quantidades e valores máximos 
admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais disposições do Edital, Data 

da Sessão Pública: 25/04/2023 às 9:30 horas, no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.
pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/

Pr. Cep. 84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 
17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 10 de abril de 2024.
LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.

Diretora do Departamento de Licitação e Contratos
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Por Pascom - Diocese de União da Vitória
Foto: Arquivo Pessoal

Na manhã do dia 07 de abril, na Pa-
róquia São Judas Tadeu, em União  da 
Vitória, tomou posse como novo páro-
co o Padre Emílio Bortolini. 

A missa de posse foi presidida pelo  

PARÓQUIA SÃO JUDAS TADEU ACOLHE SEU NOVO PÁROCO,
PADRE EMÍLIO BORTOLINI

Padre Mário Fernando Glaab, jun-
tamente dos padres concelebrantes, 
João Henrique Lunkes, João Francis-
co Sieklicki, Marcelo Rosa e alguns 
seminaristas. 

O Rito de Posse contou com o mo-
mento da Leitura do Documento Oficial 
que nomeia o novo pároco e também 
da entrega das chaves da Paróquia e do 
Sacrário, pelas mãos do Delegado do 
Bispo Diocesano, Padre Mário, signifi-
cando a autoridade ao pároco confiada 
pela igreja.

“Para haver harmonia com a igre-
ja, o padre tem como papel, cuidar da 
comunidade, ajudando as pessoas a 
se alimentar da palavra de Deus, dos 
sacramentos, de compartilhar a cari-
dade”, comentou o presidente da ce-
lebração.

Se fizeram presentes na Santa Missa 
de Posse, fiéis da Paróquia Santa Bárba-
ra de Bituruna, de qual Padre Emílio foi 
transferido, para prestigiar esse momen-
to tão importante. 

Com muita alegria o pároco falou à 
nova comunidade.

“É por causa de vocês que eu estou 
aqui. O que eu fazia em Bituruna, em Por-
to Vitória, e nas outras Paróquias que pas-
sei, vou fazer aqui. Conto com a ajuda de 
cada um para que tenhamos uma paróquia 
sempre unida, assim como era com Padre 
Abel.”
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